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    Fernanda faz parte de nosso grupo de empreendedores (Destiny Mind), que se unem para crescer e amadurecer, a fim de servir a esta geração. Seu trabalho, motivando e ensinando mulheres, vem se destacando no país, e o livro Identidade: não se conforme em ser nada menos do que você nasceu para ser é o reflexo disso. Neste tempo, mulheres do mundo inteiro têm sido despertadas para um propósito maior. Com fé e sabedoria, elas chegarão a níveis jamais imaginados. E é por isso que Deus levanta pessoas como a Aoki, para que sejam faróis que iluminem o caminho de muitos. Recomendo a leitura desta obra!


    Paz e prosperidade,


    Tiago Brunet


    Fundador da Casa de Destino e criador do Método Destiny 


    Ler Identidade é como olhar-se em um espelho que cura. Fernanda Aoki conduz a leitora a reencontrar o valor de ser filha do Rei, unindo Bíblia, emoção e propósito com delicadeza e verdade. Cada capítulo é um convite a deixar o pó da terra e abrir asas. Como ela mesma diz: “lagarta é processo, borboleta é destino”. Este é um livro para ser vivido, e não apenas lido, porque depois dele é impossível permanecer rastejando.


    Willian Douglas 


    Jurista, magistrado, escritor e professor

  


  
    [image: IDENTIDADE]
  


  
    [image: IDENTIDADE]
  

  


    
      
        
          	
            [image: ]


            EDITORA VIDA


            Rua Conde de Sarzedas, 246 —Liberdade


            CEP 01512-070 —São Paulo, SP


            Tel.: 0 xx 11 2618 7000


            atendimento@editoravida.com.br


            www.editoravida.com.br


            [image: ] @editora_vida [image: ]/editoravida

          

          	
            IDENTIDADE


            ©2025, por Fernanda Aoki

          
        


        
          	
            Todos os direitos desta edição em língua portuguesa são reservados e protegidos por Editora Vida pela Lei 9.610, de 19/02/1998.


            É proibida a reprodução desta obra por quaisquer meios (físicos, eletrônicos ou digitais), salvo em breves citações, com indicação da fonte.

          
        


        
          	
            [image: ]


            Exceto em caso de indicação em contrário, todas as citações bíblicas foram extraídas da Nova Versão Internacional (NVI)


            ©1993, 2000, 2011 by International Bible Society, edição publicada por Editora Vida.


            Todos os direitos reservados.

          
        


        
          	
            Diretor executivo: Renan Menezes


            Editora-chefe: Sarah Lucchini


            Editora responsável: Eliane Viza


            Assistente editorial: Jaqueline Silva


            Editora: Sônia Lula


            Revisora ortográfica: Rosalice Gualberto


            Revisora de provas: Jacqueline C. Mattos


            Coordenadora de design gráfico: Claudia Fatel Lino


            Idealizador do projeto gráfico e diagramador:


            Marcelo Alves de Souza


            Capista: Lira Lira


            Ilustrações: Adobe Stock


            Livro Digital: Cumbuca Studio

          

          	
            Todas as citações bíblicas e de terceiros foram adaptadas segundo o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, assinado em 1990, em vigor desde janeiro de 2009.


            [image: ]


            As opiniões expressas nesta obra refletem o ponto de vista de seus autores e não são necessariamente equivalentes às da Editora Vida ou de sua equipe editorial.


            Os nomes das pessoas citadas na obra foram alterados nos casos em que poderia surgir alguma situação embaraçosa.


            Todos os grifos são do autor, exceto os indicados.

          
        

      
    


    1. edição: nov. 2025


    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (cip)


    (Câmara Brasileira do Livro, sp, Brasil)


    Aoki, Fernanda


    Identidade : não se conforme em ser nada menos do que você nasceu para ser / Fernanda Aoki. -- 1. ed. -- São Paulo, SP : Editora Vida, 2025.


    ISBN 978-65-5584-881-6


    e-ISBN 978-65-5584-882-3


    1. Autenticidade 2. Cristianismo 3. Identidade (Psicologia) - Aspectos religiosos - Cristianismo 4. Imagem 5. Mulheres - Aspectos religiosos I. Título.


    
      
        
          	
            25-311581.0

          

          	
            CDD-248.4

          
        

      
    


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Identidade : Psicologia religiosa : Cristianismo 248.4


    Maria Alice Ferreira - Bibliotecária - CRB-8/7964

  


  
    
      [image: ]
    
  


  
    
      [image: ]
    
  


  
    Sumário


   Agradecimentos


  Introdução


  1. A síndrome da perfeição e a fantasia


  2. Deserto ou fonte


  3. Feridas de identidade


  4. Aceitação ou condenação


  5. Condições ou convicções


  6. O papel dos pais


  7. Rompendo de uma vez por todas com as mentiras


  8. Pondo as coisas em ordem


  9. Viva à altura da sua identidade: você é filha


  10. Deus nos centra nos chamando pelo nome


  Conclusão

  


  
    
      [image: ]
    
  


  
    Agradecimentos


    Quem me conhece sabe que costumo dizer que tenho muita fome e gratidão! Tenho fome do extraordinário, fome de despertar pessoas, fome de Deus, de viver o “assim na terra como no céu” (cf. Mateus 6.20). Tenho fome de mais… mais de Deus, mais de mim, mais de cada pessoa.
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    Obrigada a cada embaixadora do Mulheres de Fé, que leu e estudou capítulo a capítulo, em busca da formação necessária para despertar a essência da mulher de fé! Cada palavra só faz sentido quando se transforma em vida, e quando as palavras se tornam uma missão, não chegando somente ao coração, mas também ao espírito e à alma, gerando frutos bem maiores do que havíamos imaginado. Vocês são gigantes do Céu!


    Obrigada a você, leitora, que humildemente estende a mão para andarmos juntas nesta caminhada, na qual o Céu não é o ponto de chegada, e sim ponto de partida! Lembre-se: ninguém solta a mão de ninguém, porque entre uma e outra mão estão as mãos do próprio Deus!
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    Introdução


    Se eu perguntar: “Você tem vivido à altura da sua identidade?”, arrisco dizer que há algo em você que diz que não, que talvez pudesse fazer mais, viver mais, realizar mais, gerar mais, alcançar mais.


    Ainda que você não saiba por que exatamente não tem vivido à altura da sua identidade — quer por suas feridas de relacionamento que parecem deixá-la em uma gangorra de “sou amada” x “não sou amada”, quer por mendigar atenção tentando entrar nos moldes das pessoas —, o fato é que tenho visto muitas mulheres andando em círculos; em vez de avançar, são aprisionadas pelos buracos que sua própria exigência gera.


    Talvez você pense que não tem estado à altura da sua identidade, porque sabe que poderia impactar muito mais as pessoas ao redor, embora sua desculpa é estar presa aos seus milhões de compromissos que a fazem protelar o que realmente importa.


    As reclamações mais comuns que escuto são: “Não tenho tempo”, “Estou atrasada”, “Sinto-me sobrecarregada”. Mas você sabe o que significa a palavra reclamar? Reclamar quer dizer, entre muitas outras coisas, queixar-se, reivindicar, pedir com veemência. Se, porém, olharmos para a palavra do ponto de vista morfológico, veremos que ela é formada pelo prefixo “re-”, seguido do verbo “clamar”, o que nos indica uma atitude que se repete várias vezes, ou seja, pede e continua pedindo, clama e continua clamando.


    Talvez você não esteja se ouvindo nem tenha se levado a sério. Por isso, continua reclamando e se queixando repetidas vezes, sem se dar conta de que o tempo é a nossa moeda mais valiosa.


    Lembre-se de que Deus é tão justo que dá 24 horas a todos. As horas do dia funcionam mais ou menos como o maná do deserto: não dá para guardar nenhum minuto para o dia seguinte. Quando dizemos que não temos tempo, é porque provavelmente estamos gastando mais em vez de investir. E talvez você pergunte: “Qual é a diferença entre ambos?”. Espero sinceramente responder a essa pergunta ao longo deste livro.


    Quem sabe você pense que não tem andado à altura da sua identidade, porque nem mesmo acredita que poderia viver de outro jeito. O seu “vício” diário é repetir todos os dias as piores coisas a seu próprio respeito: sua incapacidade e seus defeitos; você gasta todas as energias brigando consigo mesma o tempo todo.


    Pense por um momento em quais têm sido as frases que você repete na sua mente todos os dias sobre quem é. Seja sincera!


    Este livro é um apelo para que você se aproprie de quem é e viva à altura da sua identidade, a fim de gerar os frutos condizentes com a sua natureza.


    Certo dia, parei para olhar uma lagarta. Aquele ser rastejante, sofrido e forte fazia um esforço tremendo para sair do lugar. Que vontade enorme de se movimentar! Ela podia simplesmente ficar parada, mas não; preferia se esforçar ao máximo, afinal de contas não era preguiçosa. Isso, porque rastejar é um exercício de se encolher e se esticar; uma e outra vez; significa rastrear, estar disposta a seguir pistas, investigar incansavelmente, e a lagarta assim fazia, a ponto de não saber se a briga maior era consigo mesma ou com o chão que parecia retê-la mais do que devia e dificultar seu avanço.


    Aquele ser nada atraente me comoveu. Eu queria cutucar a lagarta e lhe dizer: “Isso tudo vai passar; é só uma fase. Um dia você vai voar e verá as coisas de cima; as suas asas a levarão a outro patamar. Você não comerá mais o pó da terra, mas se alimentará do doce pólen das flores. Nunca mais andará de cabeça baixa e deixará de brigar contra si. E o melhor de tudo é que terá uma grande missão em um mundo mais amplo: polinizar a terra para gerar frutos!”.


    A bem da verdade, seria provável que, se pudesse me ouvir, pensasse que eu não estava falando com ela: “Eu? Uma borboleta? Deixa de brincar com os meus sentimentos!”.


    Você também se vê assim? É incapaz de projetar essas imagens sobre quem é de verdade? Aqui está exatamente a medida da loucura com a qual tenho intencionalmente incomodado muitas mulheres. Vejo algumas rastejando pela vida e carregando o peso do que imaginam ser; das duas uma: ou se sentem carregadas de preocupações, mágoas, tristezas e culpas que nem sequer conseguem levantar a cabeça; ou, então, não conseguem sair do lugar, apesar de se movimentarem o dia todo; porque toda mudança custa muito e é preciso ter coragem para deixar de ser dominada por uma vida marcada por tantos afazeres e hábitos.


    Querida leitora, não desejo que você faça parte do grupo de mulheres que mendigam amor e reconhecimento enquanto comem o pó do desprezo. Essa não é sua história. Lagarta é processo; borboleta é destino!


    Lagarta é processo; borboleta é destino!


    Há uma vida muito maior para você! Existe um Deus que realmente nos transforma, mudando nossa natureza. Ele abre portas para uma nova realidade e a convida a fazer parte do plano dele. Ah, como eu queria dizer a você agora mesmo que há uma vida muito diferente para se viver! O Rei dos reis a adotou e liberou abundância de dias para você.


    Se você soubesse que pertence à família real, como andaria? Cabisbaixa, preocupada em mostrar aos outros quem é? Aposto que andaria com passos firmes, postura ereta, tomando posse de seu valor. E se eu lhe disser que você é ninguém menos do que a filha do Rei? Este livro é para trazer mais do que autoconhecimento, ele vai revelar sua natureza e, portanto, seu propósito. Porque não é sobre identidade apenas, mas de não se conformar em ser nada menos do que você nasceu para ser, movendo-se e assumindo quem você é, cumprindo tudo o que cabe em sua natureza de filha adotiva do Rei dos reis.


    Talvez você já tenha escutado sobre sua filiação real, mas não tomou posse dessa realidade, pois não anda de acordo com ela. A filha do Rei não anda de cabeça baixa, anda? A filha do Rei não tem medo de escassez, tem? A filha do Rei não mendiga, oferece, transborda. A filha do Rei não fica com as pernas para cima esperando as coisas acontecerem; ela assume o governo. A filha do Rei não se paralisa com medo do que vai acontecer, mas pela fé modifica as circunstâncias. A filha do Rei se parece com ele e assume a construção do Reino. Porque princesa não diz respeito só à coroa e à roupa de realeza, com que Deus a mima, mas diz respeito a assumir a responsabilidade do reinado.


    Como você tem estabelecido o Reino do Céu aqui na Terra? Como tem cuidado das coisas de seu Pai?


    Não se trata apenas de identidade, mas de não se conformar em ser nada menos do que você nasceu para ser! De 0 a 10, quanto você tem vivido o que nasceu para ser? Existe muito mais liberado para você! É sobre descoberta, posicionamento, acesso e missão! Sentar-se na cadeira de filha do Rei dos reis muda tudo! Está preparada?


    A autora
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    Capítulo 1


    A síndrome da perfeição e a fantasia


    No meu trabalho com mulheres, é comum ver como a perfeição é um tema recorrente, a tal ponto de haver um desvio da identidade. Se há algo que nos afeta, em geral, é a exigência de ser ou estar bonita o suficiente, ser excelente o bastante no que fazemos, dar conta de tudo e todos.


    Qualquer vulnerabilidade é vista como defeito e capaz de nos fazer assumir o papel da gata borralheira que nunca está apta para assumir o lugar que realmente nosso coração deseja.


    A insatisfação toma conta e a tortura silenciosa também. Aos poucos, não é só o que falta para ser o ideal que é combatido, até o bom que carregamos não pode ser assumido. Quantas vezes, depois de se arrumar tanto e receber um elogio, você respondeu: “Imagina, essa roupa é tão velha!”; ou, então, fez um prato difícil de preparar e, diante da reação dos convidados, você responde: “É uma receita tão fácil”.


    Em outras palavras, o ideal da perfeição absoluta torna o bom cada vez mais achatado, impedindo-nos de assumir o que temos. Fazemos propaganda contra nós mesmas, exaltando os defeitos, não como sinal de humildade, mas como arrogância disfarçada, porque a verdade é que atuamos dentro de um sistema de valores no qual pensamos que tínhamos de ser deusas.


    Fazemos propaganda contra nós mesmas, exaltando os defeitos, não como sinal de humildade, mas como arrogância disfarçada.


    Nesse sentido, perceba o quanto o seu pedestal a tem derrubado da posição que realmente deveria ocupar e como a sua exigência tem corroído a ousadia que deveria motivá-la a impactar tudo ao seu redor.


    Concordamos que em todos esses casos carregamos uma fome dentro de nós, a impressão de que algo está faltando, mas, como não sabemos bem do que se trata, em vez de buscarmos andar à altura da nossa identidade, fugimos dela: assumimos dívidas com as pessoas e conosco o tempo todo.


    E, como já sabemos, uma pessoa endividada fica escrava da dívida, e tudo o que recebe — todas as primícias —, todos os bons recursos que entram acabam desaparecendo. Porque a dívida come o que é recebido. Pense, por exemplo, em alguém que tem uma dívida no banco. Todo dinheiro que entra desaparece de imediato, porque o débito está à espera de consumir o primeiro real que pingar na conta.


    Vejamos como isso funciona em relação aos sentimentos. Quando carregamos essa exigência, que se tornou dívida, porque o outro “deveria cumprir e não o fez”, por mais que o outro faça, ame, tente acertar, as carências consomem nosso olhar e vem aquela sensação de: “Faço muito mais que o outro”, “Já fui tão machucada que não adianta”. Todos esses pensamentos são sinais de que nosso relacionamento nunca estará no


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	

      

    
  


  
    Conclusão


    Fiquei refletindo bastante sobre como nomear esta última parte, pois não me sinto apta a fazer uma conclusão — quem sou eu para acrescentar algo depois de uma fala do próprio Deus a nosso respeito? Seria como se a caneta quisesse agir sem a mão, ou como se a lenha se vangloriasse do machado.


    Que toda honra e toda glória sejam dadas àquele que nos criou e nos transforma de glória em glória. O que realmente desejo é que você termine este livro não apenas preenchida pela realidade do Céu sobre a sua identidade; desejo que saia transbordante dela e responsável por viver plenamente essa verdade.


    Lembro que, quando minha irmã foi profundamente impregnada por essa realidade, ela me presenteou com uma coroa. No início, pensei que fosse um brinquedo para minha filha, mas ela me disse: “Essa é para você, para que olhe para ela todos os dias e se lembre de que é filha do Rei, até que comece a andar nessa verdade”. 


    Espero que, até aqui, essa realidade também já tenha começado a transformar você. Não precisamos fazer nada para alcançá-la, pois não somos mulheres condicionadas aos nossos feitos ou capacidades. Já recebemos essa identidade; só precisamos assumi-la. Peça ajuda ao Espírito Santo para que essa verdade a invada de tal forma que transforme a sua natureza.


    A maior parte das pessoas passa a vida em estado de lagarta: vivendo rastejando, apenas tentando dar conta dos dias, cansadas, esperando o fim de semana para um respiro. Caminham olhando para baixo, voltadas apenas para si mesmas. Seus desejos são egoístas, suas orações se resumem ao próprio sustento; no máximo, incluem os filhos e o marido, mas ainda assim tudo gira em torno de si. Passam a vida inteira sem imaginar a realidade gloriosa que poderiam viver. Têm fé apenas para rastejar dois metros a mais quando já estão exaustas.


    Deus busca uma fé ousada, aquela que tem sede de voar. E sabe por quê? Foi ele mesmo quem colocou essa sede em nós. Somos filhas do Céu, por isso almejamos as alturas. Mas como as placas estão invertidas e não compreendemos o verdadeiro caminho, confundimos altura com sucesso profissional, casamento, viagens para a Grécia ou fama nas redes sociais. E assim nos perdemos.


    Até tentamos nos aproximar de Deus e buscar um sentido maior para a vida, mas muitas vezes acabamos cansadas e desanimadas.


    Quero terminar contando e refletindo sobre a seguinte história:


    Era uma vez uma lagarta que queria deixar de rastejar e passar o tempo todo comendo pó. Então pensou que seria incrível se tivesse rodinhas, porque se tornaria mais rápida e não precisaria rastejar. Depois, assistiu a uma propaganda em que lagartas felizes tomavam água de coco na praia e pensou: “Nossa! Uma vida assim seria incrível! Quem sabe depois que eu me aposentar ou ganhar na Mega-Sena!”.


    Um dia, ela entrou em uma igreja e percebeu que podia viver diferente. Ela voltou para o casulo e, quando saiu de lá, o que ela esperava? Rodinhas. Mas adivinha? Não tinha rodinhas. Então, procurou para ver se ao menos estava na praia tomando água de coco. Adivinha? Não estava. Para piorar, carregava uma mochila pesada nas costas.


    Ela se sentiu tremendamente frustrada. Não tinha o que buscava e ainda parecia ter piorado a situação. No entanto, a realidade era que, de fato, não conseguiu as rodinhas que buscava, mas o que ela chamava de mochila pesada nas costas era, na verdade, asas. Ela não estava na praia tomando água de coco, mas agora bebia drinks em todas as flores e, enquanto bebia, criava quiosques de drinks; ela polinizava.


    Muitas pessoas enfrentam crises de fé porque esperam que Deus faça tudo do jeito delas, pedindo apenas aquilo que trará benefício próprio. E, quando decidem caminhar com ele, percebem que, além de não conseguirem o que queriam, ainda se sentem como se carregassem uma mochila pesada nas costas.


    Este não é um livro para convencer você de que é uma princesa esperando ser servida e abanada. É um livro para que sua descoberta se transforme em vida, em movimento: levando-a a viver à altura de sua identidade. E sabe o que isso significa? Não é sobre ficar parada. Por isso, preciso alinhar alguns pontos com você, para que não distorça os sinais do caminho.


    A sede por mais foi o próprio Deus quem plantou em você. Mas não se engane: só há um caminho, e ele é Cristo.


    Como você acha que uma lagarta se torna borboleta? Quando entra no casulo, ela não come, não anda, não faz nada. Ela simplesmente se rende. E sabe do que é feito o casulo? De fios de linho. Quando a borboleta sai, aqueles fios ficam no chão.


    Conhece uma história assim? Tecidos de linho deixados no chão?


    Jesus passou pela cruz e, na ressurreição, deixou as faixas de linho para trás. Ele estava envolto nelas, mas saiu vitorioso. Isso nos mostra que só há uma possibilidade de transformação, e ela não está no que você vai fazer, mas no que Jesus já fez. Ele morreu, ressuscitou e, quando voltou, a primeira coisa que disse foi: “Vou para o meu Pai e vosso Pai”. Ele nos deu a filiação. Fomos adotadas em Cristo, e é ele quem nos coloca em uma nova realidade.


    Jesus desceu do Céu para nos salvar e, depois, elevou-nos ao Céu com ele. Não é incrível?


    A borboleta muda até o que come. Antes se alimentava de folhas; agora, suga o néctar das flores. Quando você entende essa nova realidade e vive a transformação em Cristo, também muda o que a alimenta.


    A borboleta não olha mais para o chão, mas para o alto. Assim também você: não fixe seus olhos nas circunstâncias, mas no Céu. Você não é mais lagarta. Você é borboleta.


    Agora, a borboleta não pensa mais em se aposentar e apenas tomar água de coco. Ela não vive movida pelo prazer como forma de compensar a sobrevivência. Em vez disso, bebe o néctar de cada flor e, a cada gole, espalha vida, porque poliniza.


    Assim também é com você: não será mais movida apenas pelo prazer, mas pelo propósito. Não é sobre o que a vai saciar momentaneamente, mas sobre aquilo que você vai gerar para os outros.


    Repare: o que muitos chamam de mochila pesada, na verdade são asas. Olhe bem para a Cruz e perceberá que ela não é fardo, mas salvação. Portanto, não viva uma vida inteira sem descobrir quem você poderia se tornar — quão bela, quão cheia de acessos extraordinários, porque o Céu é o seu lugar.


    A lagarta disse que ia voar, e todos riram dela, menos as borboletas. Vim aqui junto a cada um destes personagens da fé que experimentaram a transformação: a mulher do poço, que rastejava ao meio-dia; a mulher adúltera, que só via pedras prontas para cair sobre ela; Jacó, que achava que a única saída era enfrentar o irmão; Lia, com a visão turva e mendigando por amor…


    Todos eles, comigo, estão aqui para lhe dizer: “Sim, é possível uma lagarta se tornar borboleta. Acredite: todos nós fomos lagartas, mas não ficamos ali. Fomos encontrados por ninguém menos que o Senhor”.


    Não se conforme em ser lagarta. Viva a metamorfose: VOE À ALTURA DA SUA IDENTIDADE!
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“Se vocé nao sabe quem ¢,
nao podera realizar tudo
o que carrega dentro de s1.”

océ tem vivido a altura da sua identidade? Talvez
sua resposta seja “ndo”, e vocé até saiba o motivo:
feridas emocionais, cobrangas internas, sobrecarga
de compromissos ou culpa por ndao impactar tanto quanto
gostaria. Muitas mulheres tém se sentido exatamente assim:
presas em um ciclo de exigéncias, andando em circulos e
gastando tempo sem investir no que realmente importa.
Este livro é um convite a romper esse padrao. Ele revela
que a vida de “lagarta”, limitada e rastejante, é apenas um
processo, mas nao pode ser o destino. Em Cristo, vocé é
chamada a viver como borboleta: livre, transformada,
alimentando-se de uma nova realidade e espalhando vida por
onde passa.
Mais do que autoconhecimento, esta leitura vai confronta-
-la, inspira-la e impulsiona-la a assumir a filiacdo real que
vocé ja recebeu, portanto nao se conforme em ser nada menos
do que vocé nasceu para ser.
Néo é sobre esperar as coisas acontecerem, mas sobre
movimentar-se e viver a abundancia de quem foi adotada por
ninguém menos do que o Rei dos reis.
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